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Aos trinta dias de agosto de dois mil e vinte e três, às dezesseis horas, reuniram- se

na  Sala  Áudios  Visuais  3  do  Campus  Bento  Gonçalves  do  IFRS  os  seguintes

membros do  Colegiado  do  Curso  Superior  de  Bacharelado  em Agronomia:  Luís

Fernando da Silva, Miguel Angelo Sandri, Tatiani Secretti, Jônatan Müller, Soeni

Bellé, Josiane Pasini, Regina da Silva Borba,  Marleide Costa Canizares, Diovane

Freire  Moterle, Rodrigo  Vieira  Luciano,  Andressa  Comiotto,  Luciana  Moreira  de

Souza, Juliana Flach, Lucia de Moraes Batista, Juraciara Paganella Peixoto, Manuel

de Almeida Andrade Neto, Jéssica Bellé,  Cristina Bohn Citolin,  Roberta Schmatz,

Juliana Fronza e Maria Amélia Agnes Weiller. O professor Luís Fernando da Silva

conduziu a reunião, aproveitando a oportunidade para agradecer a presença dos

colegas e expor os objetivos da reunião com uma apresentação de slides. A pauta da

reunião  teve os  seguintes  objetivos:  1)  Apresentar  a  proposta  da nova matriz

curricular  do  PPC  da  Agronomia.  1)  O  professor  Luís  Fernando  da  Silva

apresentou a  proposta  do  novo PPC,  sendo trazidos  ao Colegiado os  seguintes

aspectos aprovados pela Comissão de Revisão/Atualização do PPC da Agronomia

(Portaria n. 321, de 27 de outubro de 2022): os ingressantes iniciarão o curso no

primeiro  semestre  de  cada  ano;  o  curso  será  oferecido  somente  para  o  turno

vespertino;  o curso será mantido na modalidade presencial;  o  TCC I  não exigirá

apresentação  com banca,  mas  a  escrita  de  um projeto  a  ser  submetido  para  a

avaliação do orientador. Em um segundo momento, o professor Luís Fernando da

Silva apresentou a proposta da nova matriz curricular da Agronomia. Foram trazidas

as seguintes informações:  a  nova matriz  curricular  resultou na redução da carga

horária total do curso, com redução das atuais 4670 horas para 3910 horas (incluindo

a curricularização da extensão),  em que cada disciplina teve no mínimo 25% da

carga horária reduzida; no mínimo 10% da nova carga horária total do curso (igual a

400 horas) deverá ser inserida na matriz curricular a fim de atender à curricularização

da extensão. Finalizada a apresentação da proposta do novo PPC, foi aberto espaço

para a participação do Colegiado na reunião, cujas sugestões foram as seguintes: a

disciplina  de  Química  Geral  deverá  ter  no  mínimo  3  períodos;  a  disciplina  de

Produção  Textual  e  Metodologia  Científica  deverá  ser  passada  para  o  segundo



semestre;  na  curricularização  da  extensão,  observar  que  as  ONG’s  apresentem

certificado de referência; possibilitar ao estudante a utilização das horas de extensão

desde  o  momento  que  ele  ingressa  no  curso;  construir  regulamento  da

curricularização da extensão junto ao colegiado do curso de Agronomia em que fique

clara a necessidade de um professor responsável para cada uma das disciplinas de

Vivências  Extensionistas;  deixar  claro  no  regulamento  da  curricularização  da

extensão  a  necessidade  de  integralização  de  50  horas;  na  disciplina  de

Planejamento Agronômico, distribuir a carga horária entre os professores; extinguir o

TCC I e deixar apenas o TCC vinculado à escrita e apresentação do relatório da

disciplina de Estágio Curricular  Obrigatório;  os  2  créditos  da disciplina de TCC I

deverão ser passados para a disciplina de Química Geral; a disciplina de TCC será

passada para o décimo semestre; a disciplina de Planejamento Agronômico poderia

ter carga horária de 240 horas; foi  levantada a possibilidade de diminuir  a carga

horária  da  disciplina  de  Estágio  Curricular  Obrigatório  em  razão  do  curso  ser

realizado no turno apenas vespertino, o que levaria ao estudante ter a necessidade

de realizar o estágio em um período de 4 meses e meio; a disciplina de Bovinocultura

de Corte e Leite deverá ser dividida em duas, em que a disciplina de Bovinocultura

de  Leite  deverá  ter  no  mínimo  3  períodos  devido  à  importância  aos  arranjos

produtivos locais; manter a investigação científica que está em vigência no TCC pois,

aceitando  o  relatório  de  estágio  como  TCC  na  matriz  curricular  atualizada,   o

componente curricular estará saindo de um extremo que é a pesquisa para outro

extremo que é o relato e a extensão; ofertar a disciplina de “Produção Textual e

Metodologia Científica” no segundo semestre; construir uma nova proposta de matriz

curricular  para  apresentação  ao  Colegiado  do  Curso  de  Agronomia  após  a

consideração das sugestões feitas na reunião de hoje.  Por  fim,  o  professor  Luís

Fernando da Silva informou o procedimento que será adotado após a aprovação da

nova  matriz  curricular  da  Agronomia.  Os  professores  serão  contatados  para

disponibilizarem  as  seguintes  informações  sobre  o  componente  curricular  sob

responsabilidade: nome da disciplina; objetivo geral;  ementa; necessidade de pré-

requisito; referências básicas e complementares (atualizar de acordo com o que há

disponível  na  biblioteca  e  no  Pergamum  IFRS);  os  professores  das  disciplinas

profissionalizantes também poderão sinalizar o conteúdo necessário na ementa da

disciplina básica visando a aplicação na Agronomia. Sem mais para o momento eu,

Luís Fernando da Silva, lavro a presente ata, que será compartilhada para o e-mail



pessoal e institucional dos membros do colegiado presentes na reunião, com prazo

para manifestação de concordância.


